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RESUMO 

 

A viticultura brasileira apresenta uma enorme gama de variedades e de regiões produtoras. A 

variedade ‘Bordô’ possui destaque na produção nacional dada a sua destinação para a produção 

de vinhos de mesa tintos e sucos naturais, que possuem mais apreço pelos brasileiros. A região 

do Planalto Norte Catarinense possui condições edafoclimáticas favoráveis para a viticultura, 

entretanto, carece de informações sobre o manejo necessário na região. Com isso, o presente 

ensaio buscou avaliar o efeito do manejo da desfolha da no desempenho agronômico da videira 

‘Bordô’ cultivada no planalto norte catarinense. Para isso foram realizados cinco tratamentos, 

determinados em blocos ao acaso, que consistiam em diferentes épocas de desfolha, sendo eles, 

T1 = Plena florada, T2 = Grão chumbinho, T3 = Grão ervilha, T4 = Mudança de cor e T5 = 

Testemunha. O trabalho foi realizado no município de Canoinhas/SC, em vinhedo comercial de 

variedade Bordô sob porta enxerto “VR 043-43”, com espaçamento 3,0 x 1,5 m, conduzidas 

em manjedoura, em sistema de poda mista, na safra 2022/2023. Foram avaliadas as variáveis 

massa de cacho, comprimento do cacho, número de bagas por cacho, o diâmetro de baga, índice 

de compactação, massa de 50 bagas, sólidos solúveis, acidez total titulável e pH. Dentre as 

variáveis analisadas, o tratamento T5 apresentou maior massa de cacho e pH, a massa de 50 

bagas obteve menores valores em T2 e T3, enquanto os tratamentos T3 e T4 apresentaram maior 

acidez total. Com isso, verifica-se que o manejo da desfolha em conjunto com o desponte 

padrão resulta em uma redução excessiva da área foliar, ocasionando pouca ou nenhuma 

interferência nas variáveis analisadas. Dessa forma, novos ensaios de desfolha associados ou 

não a outros manejos do dossel vegetativo devem ser realizados na região. 

 

Palavras-chave: Vitis labrusca, dossel vegetativo, composição química. 

 



 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a viticultura possui uma grande variedade genética e de regiões produtoras, 

dentre as quais o Planalto Norte Catarinense, que possui grande potencial para a viticultura 

dadas suas condições edafoclimáticas propícias para a atividade, apresentando-se como uma 

alternativa de renda para os pequenos produtores da região. Por outro lado, poucos são os 

estudos sobre a cultura na região, a fim de obter e difundir informações aos produtores sobre 

manejos adequados para a videira sob as condições locais (KOWAL, et al., 2022). 

Würz et al. (2018) apontam que a videira é exigente em tratos culturais, os quais devem 

ser adaptados para cada cultivar e cada região. Maciel et al. (2020) descreve que há uma baixa 

produtividade da videira cultivar ‘Bordô’ no município de Canoinhas, localizado no Planalto 

Norte Catarinense. Com isso, a atividade pode se tornar insustentável a longo prazo, motivo 

pelo qual se deve avaliar diferentes formas de manejo para a cultura a fim de elevar sua 

produtividade e qualidade e, consequentemente, a renda do produtor.  

Ao buscar uma melhoria na qualidade da uva, o manejo do dossel vegetativo da videira 

exerce extrema importância para a cultura. 

Conforme Radünz et al. (2013), entre as diversas formas de manejo se encontram 

diferentes modalidades de poda verde, que pode ser realizada de diversas maneiras, em diversos 

estádios fenológicos e objetivando diversas finalidades. Com o manejo do dossel vegetativo, 

busca-se proporcionar uma maior incidência solar, aeração e calor no dossel, visando melhorar 

a qualidade do produto final. Na região, uma técnica bastante utilizada é o desponte, 

Brighenti et al. (2010) destaca que essa técnica consiste na remoção de áreas terminais dos 

ramos e é aplicada quando o vigor da planta não foi controlado com outras formas de manejo.  

Dentre os manejos de poda verde se destaca a desfolha, que consiste na eliminação de 

folhas para favorecer a aeração na região das inflorescências e dos cachos de uva, propiciando 

melhores condições de maturação (MIELE; MANDELLI, 2012), sendo um manejo realizado 

em todas as regiões vitícolas, e normalmente é aplicado entre as fases de frutificação e troca de 

cor das bagas (DIAGO et al., 2010). Entretanto, a desinformação leva os produtores a 

realizarem a retirada de folhas da região dos cachos de forma indiscriminada (MANDELLI et 

al., 2008; ANZANELLO; SOUZA; COELHO, 2011). 

A desfolha pode alterar a composição das uvas, melhorando sua qualidade na colheita, 

com incremento dos teores de açúcares, antocianinas e compostos fenólicos e menores teores 



 

 

de acidez titulável, quando comparados com frutos sombreados (DIAGO et al., 2012; 

SILVILOTTI et al., 2016; IVANISEVIC et al., 2020). 

A uva da variedade Bordô é considerada uma Vitis labrusca, motivo pelo qual diversos 

países produtores de vinho não a cultivam, entretanto, na produção brasileira de vinhos e sucos 

a mesma apresenta grande participação (TECCHIO; MIELE; RIZZON, 2007). Isso ocorre, 

pois, a uva Bordô gera como produto final vinhos caracterizados como de mesa, não sendo de 

agrado dos consumidores destes países vinicultores, que optam pelos vinhos finos. Já o perfil 

do consumidor brasileiro de vinhos apresenta grande demanda por vinhos de mesa, em especial 

os tintos e, dentre as variedades de uva utilizadas para a produção destes, destaca-se a ‘Bordô’, 

que também desempenha papel fundamental na produção de sucos (WÜRZ, 2018; WÜRZ et 

al., 2020). 

Corroborando com isso, Vieira et al. (2022) percebeu que mais de 76% dos produtores 

de uva do Planalto Norte Catarinense cultivam a variedade Bordô. Entretanto, quando 

questionadas as técnicas de cultivo e manejo, como espaçamento e sistema de condução, 

verificou-se que não há um padrão, de forma que cada produtor segue a técnica que sabe 

realizar. Dessa forma, é visível a necessidade de realizar mais estudos e capacitações técnicas 

para que os produtores possam se profissionalizar e melhorar a qualidade da uva, como alguns 

que já vem sendo realizados pelo Instituto Federal de Santa Catarina – Câmpus Canoinhas, à 

exemplo do Concurso de Melhores Sucos e Vinhos do Planalto Norte Catarinense. 

A maioria das técnicas de manejo empregadas nos vinhedos, entre elas a desfolha, foram 

baseadas nas experiências de produtores e resultados de pesquisas oriundas de outras regiões 

vitivinícolas já consolidadas no setor, sem considerar as condições edafoclimáticas locais. 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos ocasionados pela 

desfolha no desempenho agronômico da videira ‘Bordô’ cultivada na Planalto Norte 

Catarinense. 

  



 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na safra 2022/2023, em vinhedo comercial, sobre um talhão 

da variedade bordô, localizado no município de Canoinhas, Santa Catarina (26°12’49.0” S 

50°26’37.6” O; altitude 870 m). A região se caracteriza por apresentar temperatura média anual 

entre 17 e 18°C, precipitação média de 1.500 a 1.700 mm, relevo plano a ondulado e solos de 

média fertilidade (WREGE et al., 2012).  

O vinhedo é composto pela variedade bordô enxertada sobre “VR 043-43”, implantado 

em 2013. O espaçamento utilizado foi de 3,0 x 1,5 m, em filas dispostas no sentido N-S, 

conduzidas em manjedoura, em sistema de poda mista, com 1,5 m de altura. Os tratos culturais 

de desbrota, desponte e tratamentos fitossanitários foram realizados pelo produtor rural de 

acordo com as recomendações dos responsáveis técnicos em todos os tratamentos. 

Os tratamentos consistiram em cinco diferentes épocas de desfolha, sendo eles: Plena 

Florada, Grão Chumbinho, Grão Ervilha, Virada de Cor e Testemunha (sem desfolha). 

A desfolha consistiu na remoção das folhas localizadas próximas aos cachos, visando 

permitir a incidência de luz nestes, a fim de avaliar a interferência na qualidade da produção. 

Na data da colheita foram coletadas amostras aleatórias de cachos para posteriores 

análises físico-químicas. Para as análises de cachos, coletaram-se dez cachos por tratamento. 

Através desses cachos, foram obtidos a massa de cacho (g), com uma balança semianalítica; o 

comprimento do cacho (cm), mensurado com uma régua; o número de bagas por cacho; o 

diâmetro de baga (cm), mensurado com um paquímetro digital; o índice de compactação e; a 

massa de 50 bagas (g). 

Após a análise física, todas as bagas de cada tratamento foram misturadas e, então, 

coletadas de forma aleatória 50 bagas por tratamento para a determinação da maturação 

tecnológica. O mosto para realizar as análises foi obtido através da maceração da polpa, 

determinaram-se os sólidos solúveis (ºBrix), a acidez total titulável (meq L-1) e o pH, conforme 

a metodologia proposta pelo Office International de la Vigne et du Vin (OIV, 2012). 

Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro blocos e dez 

plantas por bloco. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e, quando 

verificadas diferenças estatisticamente significativas, as médias foram comparadas pelo teste 

Tukey, a 5% probabilidade de erro. 

  



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores observados na avaliação das variáveis massa de cacho, comprimento de 

cacho, número de bagas, diâmetro de baga e índice de compactação estão descritos na Tabela 

1. É possível observar que, destes, apenas a variável massa de cacho apresentou diferenciação 

estatística, onde o tratamento testemunha foi o único a diferir, obtendo maior valor em relação 

aos demais. Os valores obtidos nessa variável para os tratamentos variaram entre 104,3 g e 

141,4 g de média por cacho. 

Para o comprimento de cacho os valores obtidos variaram entre 11,3 cm e 12,9 cm de 

média por cacho, enquanto o número de bagas por cacho oscilou entre 46 e 56. Já o diâmetro 

de baga ficou entre 1,4 cm e 1,5 cm por baga e o índice de compactação entre 0,79 e 0,86. 

Radünz et al. (2015) realizaram ensaios no Rio Grande do Sul, avaliando diferentes 

épocas de desfolha na videira de variedade ‘Bordô’, onde observaram, em comparação à 

testemunha, que os tratamentos resultaram em aumento na massa de cacho e redução no número 

de bagas, diferindo deste estudo em ambas as análises. 

Por outro lado, ao avaliarem os efeitos da intensidade da desfolha na videira ‘Syrah’ no 

Semiárido brasileiro, Almeida e Ono (2016) perceberam diferenças significativas na massa de 

cacho e massa de baga, enquanto o comprimento de cacho, teor de sólidos solúveis e acidez 

titulável não diferiram entre os tratamentos utilizados. Esses resultados apresentaram grande 

semelhança com os observados nesse ensaio, onde apenas a acidez titulável apresentou 

resultado diverso do observado pelos autores. 

  

Tabela 1. Massa de cacho (g.cacho-1), Comprimento de cacho (cm.cacho-1), Número de bagas 

(bagas.cacho-1), Diâmetro de baga (cm.baga-1) e Índice de compactação dos tratamentos de 

desfolha da videira da variedade ‘Bordô’ cultivada na região do Planalto Norte Catarinense, 

safra 2022/2023. 

Tratamentos 

Massa de 

cacho 

Comprimento 

de cacho 

Número de 

bagas 

Diâmetro de 

baga 
Índice de 

compactação 
(g.cacho-1) (cm.cacho-1) (bagas.cacho-1) (cm.baga-1) 

T1 113,3 b      11,9 ns     46 ns    1,5 ns     0,81 ns 

T2 119,9 b 12,3 52 1,4 0,82 

T3 117,3 b 11,6 50 1,5 0,79 

T4 104,3 b 11,3 53 1,5 0,81 

T5 141,4 a 12,9 56 1,4 0,86 

CV (%) 15,5 16,5 12,3 5,1 16,5 



 

 

Na Tabela 2 encontram-se os dados relativos às variáveis massa de 50 bagas (g), Sólidos 

solúveis (ºBrix), Acidez total (meq.L-1) e pH. Destes, apenas os sólidos solúveis não diferiram 

estatisticamente entre os tratamentos avaliados, que obtiveram valores entre 13,5 ºBrix e 13,8 

ºBrix. Para a variável massa de 50 bagas os valores ficaram entre 125,8 g e 149,9 g, sendo que 

os tratamentos de desfolha em Grão Chumbinho e Grão Ervilha obtiveram os menores 

resultados. 

Quanto à acidez total, os valores obtidos nos tratamentos variaram entre 107,6 meq.L-1 

e 116,6 meq.L-1, sendo que os tratamentos grão ervilha e virada de cor obtiveram os valores 

mais altos. Por fim, para a variável pH os valores oscilaram entre 3,13 e 3,33, sendo que as 

plantas não submetidas ao manejo da desfolha apresentaram o maior valor, enquanto o menor 

valor foi observado para a desfolha realizada no grão ervilha. 

Na avaliação realizada por Pötter et al. (2010) na videira de variedade ‘Cabernet 

Sauvignon’ cultivada no Rio Grande do Sul, verificou-se que a desfolha proporciona redução 

do pH e do teor de sólidos totais, bem como um incremento na acidez total, resultados 

condizentes com os obtidos neste estudo, com exceção da variável sólidos solúveis que não 

diferiu. 

Anzanello et al. (2011) realizou ensaios avaliando os efeitos ocasionados por desfolha 

em diferentes épocas nas variedades ‘Niagara Branca’, ‘Concord’, ‘Cabernet Sauvignon’ e 

‘Merlot’. Para as variedades Niágara Branca e Concord, com a retirada de folhas posicionadas 

acima do cacho, verificou redução nas variáveis massa de cacho, sólidos solúveis e pH, 

enquanto a acidez total aumentou em comparação com a testemunha. Enquanto para as demais 

variedades a desfolha não interferiu em nenhuma das variáveis. Verificando certa semelhança 

nas duas primeiras variedades ao comparar com este estudo. 

 

Tabela 2. Massa de 50 bagas (g), Sólidos solúveis (°Brix), Acidez total (meq.L-1) e pH dos 

tratamentos de desfolha da videira da variedade ‘Bordô’ cultivada na região do Planalto Norte 

Catarinense, safra 2022/2023. 

Tratamentos 

Massa de 50 

bagas 
Sólidos solúveis Acidez total 

pH 

(g) (°Brix) (meq.L-1) 

T1 145,5 a    13,5 ns 109,6 b 3,26 ab 

T2 126,8 b 13,8 107,6 b 3,25 ab 

T3 125,8 b 13,7 114,6 a 3,13 c 

T4 149,9 a 13,7 116,6 a 3,2 b 

T5 140,4 a 13,7 107,9 b 3,33 a 

CV (%) 8,1 4,2 3,9 2,1 



 

 

Souza, Ribeiro e Pionório (2012) avaliaram diferentes intensidades de desfolha na 

variedade ‘Superior Seedless’ em Pernambuco e não perceberam diferenças estatísticas nas 

variáveis sólidos solúveis, acidez total e diâmetro das bagas. Entretanto, Würz et al. (2018) 

apontaram diferenças estatísticas nos tratamentos de desfolha para as variáveis sólidos solúveis 

e acidez total, bem como diferenças nos mesmos tratamentos. 

Verificam-se divergências encontradas em comparação com diversos outros ensaios 

encontrados na literatura, que podem ter ocorrido em decorrência da época da realização bem 

como da intensidade da desfolha, do local em que o experimento foi realizado e/ou da variedade 

utilizada.  

Em função dos dados observados, leva à inferência de que a redução na relação área 

foliar/fruto causou a diminuição da oferta de carboidratos às bagas (PARKER et al. 2015). Além 

disso, pode-se levar em conta a hipótese de que as folhas remanescentes não foram capazes de 

aumentar a atividade fotossintética das plantas despontadas (VASCONCELOS; 

CASTAGNOLI, 2000), e dessa forma o manejo da desfolha não resultou em incremento dos 

teores de sólidos solúveis e a redução da acidez total.   



 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o manejo da desfolha da videira ‘Bordô’, nas condições edafoclimáticas do 

Planalto Norte Catarinense, apresentaram pouco ou nenhum efeito sobre a arquitetura de 

cachos, bem como nas variáveis químicas das bagas quando combinadas com o tratamento do 

desponte, amplamente utilizado pelos produtores regionais.  

Portanto, novos ensaios sobre o assunto devem ser realizados na região, a fim de obter uma 

melhor compreensão do efeito do manejo da desfolha na videira Bordô, e assim determinar a 

melhor época e intensidade de realização, bem como as demais técnicas de manejo que podem 

ou não ser efetuadas conjuntamente. 
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